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AS BASES DO FUTURO

Lé-se no Srcuro o seguinte :

O adiantamento ¢ a prosperidade de um
paiz decorre natural e necessariamente o
progressivo e avisado desenvolvimento
material e moral.

O desenvolvimento moral procede da
propagacio e diffusao da instruccgio e da
educacao do povo.

O desenvolvimento material estd depen-
dente do trabalho.

Promover e felicitar estes dois meios ¢
servir a augusta causa da humanidade, ¢
apressar a gloriosa aventura, e os mirifi-
cos sueeessos da civilisacao.

Hstas ideias, proficientemente esbocadas
em wn illustrado companheire da impren-
sa, sA0 hoje inconfutaveis dogmas sociaes,

Despresal-os ¢ attentar contra a sacie-
dade, ¢ falsear nossa missao neste seeulo ;
respeital-os e servilog, & cummprir o nosso
dever, ¢ femencar a felicidade geral.

Para satisfazer o primeiro intento ha
muito que fazer; o illustre Sr. Ministro do
Imperio, a cujo cargo esta a instruegao pu-
blica, ¢ bastante competente para curar
proficnamente de tao momentoso negocio.

Nunea ¢ demais g repeticio de certas
verdades; temos dito e insistimos: ¢ mis-
ter crear, elevar, garautir e ennobrecer o
magisterio publico.

O professor deve ser um cidadao de in-
conteste honestidade e provada capacidn—
de litteraria; ¢ mais ainda garantido con-
tra as obsessoes das necessidades da vida,
para que placida e proveitosamente se vé—
te a0 fiel ¢ cabal desempenho de seus do—
veres,

Sobreleva ainda a magna condigao de
liberdade de ensino, hoje, quasi geralmen—
te consagradn nasiels fundamentaes dus -
¢Oes mais adiantadas, como a Allemanha,
os Estados-Unidos ¢ a Belgica.

Quebrem-se esses tristes e condemnados
peozes langados ao cultivo. o ilhastracao da
intelligencia por preconceitos hoje repro—
vados pela civilisazgio, e aturado estuds
moderna selencia socivlogica,

Simultaneamente deve cnidar o governo
da importantissima questiao do desenvolvi-
mento material, que s6 nos pade advir do
trabatho livre e nobilitado pele estudo.

Pava ocenpar toda a attengao do gover—
No ¢ BT a prova seus sinceros intuitos ahi
ketwos — » melindrosa guestao do amparo

n

e desenvolvimento da agricultura; mirifi-
ca e fecunda origem da rigueza dos esta—
dos. o

Ninguem caleula que esforgo sera’ bas—
tante para levar a cabo asolugao de tao
difficil empreza.

A substituiggo do braco escravo, pres-
tes a extinguir-se, levanta  idea correlati-
va da necessidade de promgver ¢ snimar a
immigiacao estrangeira, qie impde como
condigdes de hom exito o estabelecimento
no paiz de certos direitos, “pela legislaggo
actual sem garantia algumal '

Ahise impoe logo a decretagao da plena
libérdade de cultos, do casamento civil, da
secularisagho dos cemiterios,
naturalisagio, sem os embaragos vigentes.

Solvidos tao grandiosos problemas ain-
da fica trabalho para assoberbar os mais
decididos dévotamentos; tera’ inda o go-
verno de libertar o commgcio de tantos
embaracos, que empecem sgu desenvolvi-
mento, facilitando e promovendo a expor-
tagio das provineias;. tera’’de fomentar e
alentar & nossa industria Tiastente, apadri=
nhando =z arte e favorecendo nossos artis-
tas.

Depois de tudo isto lembre-se gue cum-
pre-lhe scmpre, para aboliao da corrup-
(40, incitamento ao estudo e as boas obras,
que ap.roveite os hons caracteres, e escolha
para os cargos, segundo o merito ¢ as ha—
bilitacoes.

Pars tao grandioso commettimento,
para tarefa tao difficil, e laboriosa, ahite—
mos ne gabinste de 5 de Janeiro Jdistinetos
caracteres o veviido liberal, talentos illus-
trados, cldadsos cordealmente democratas,
sinceramente devotados 4felicidade e ven-
tura da patria.

Aurcolados (e tio eximias e perigrinas
qualidades 8o « muito que a sinceridade
dos intuitos esteja na altura dos esforcos
precisos a’ realisacao de tao custosa e rele-
vante meumbencia,

nete encontrar sempre 08 avisos a -
prensa, os conselhos dos competentes, ¢ as
merecidas ovacoes de seus coneidadmcs,

Haxrtilha

Lie-se no Cruzeiro o seguinte : —Sob o
titulo Theatro da Pasz, dé & Provincia
(jornal do Par4) esta neticia:

<« Fol inopinadamente interrompido
por um incidente, que podia ter mais de-
sagradaveis consequencias,o espectaculo

de domingo 28,

Neste caminho ha de o patriotico gabi-|

« Representava-se o Luxo ¢ vaidade.

« Tinha comecado a representacao e
estava quasino fimdo 1° acto, quando
um granderuido, partido, a0 que parece,
da ultima ordem de camarotes, ou Pa-
raiso, pdz em alarma todo o theatro.

¢ Buscando, naturalmente, indagar a
causa do extranho rumor, dirigiam todos
avidamente a vista uns para os outros.
Ouve se uma voz gritar : Ha fogo! fogo!
E este grito, repetido automaticamente

or varias pessoas menos reflectidas,
Fzm@ou instontaneamente a perturbagao
1o meio dos espectadores.

« Nisto, augmenta o estrepito, e com,
elle a confusao. Os espectadores, to-
mados de um verdadeiro panico, fugiam,
atropellando-se. Uns precipitam-se do
ultimo lance dasescadarias de pedra para
accelerar a sahida, ficando nao poucos
com ligeiras contusoes. Qutros, esca-
lando a orchestra, invadem o scenario.

‘Mititos arrojainse de'encontroisrades

que fecham latteralmente o edificio, ar-
rombam-nas.abrindo assim caminho para
se porem & salvo do perigo quea imagi-
nacao lhes figurava'imminente.

« Nos camarotes senhoras em con-
vulsgo.

« No largo uma pobre rapariga que
fica eom a razdo perdida. .

« O panico era geral e o tumulto in-
descriptivel.

« Uns acreditavam fque fosse um in-
cendio que, por muitas horas latente, de
subito se houvesse com violencia mani-
festado. .

« Outros, no primeiro assombro, que
umafaisca electrica penetrdrano theatro;
porque a noite. ao comecar o espectaculo,
se mostrara borrascosa e ameacadora.

¢ A maiar parte. finalmente, que o
theatro estava se alluindo, destravan-
do-se 0_tecto, ou desabando alguma pa-
rede, ainla preoccupados, sem duvida,
com o m:aito que se fallou e esereveu da
falta de seguranca na construccao do
edifieio.

« Tudo se afigurou a tanta gente,
menos 0 que realmente era: um con-
flicto na 4 ® ordem entre um individuo e
um policia, resistencia d'aquelle 4 prisao,
e a quéda d'este, que, impellido pelo seu
anfagonista, cahira rolando pela escada

ahaixo. »
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A gloria é Cleoro assassinado pelo pare
vic wa, que redimira do eadafalso com sua
eloguencia.

A gloria ¢ Shakspmre s’ portas dos
thoatios de Londres, mmmlo a8 redess
dos cavalios dos GnNTLEMENS, por que, na
extr rema penuria o expulsara de Siratfort
um poderoso réo por elle sentenciado aos
zarbunchos da sua primeira satyra.

A gloria & aquelle heroe de Itaca, afege
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vorande. supplicas em que lbe tragam o
desterro para wma penedia, longiqua sim,

mas d’onde possa, antesde morrer, avis—{

TAR @ FUMO DO SEU LAR, .
A gloria.& lord Byron, errando, vivo,

em cata de.um raio desol pela Asip e nof
meio-dia. da Europa ; morto, reckagado.nos ;

luminares de Westminster pelas.vaias da
mediocridade illustre.

A gloria, & Dryden e Ariosto, Henzy;
Estienne e Justi Wondel, morrendo de fo-
me com os ollios fitos no ol que para elle
se erguiaalém do sepulchro.,

A gloria ¢ Yolney nas forestas dos Hs-
tados-Unidos, com uma gotta d’agua, um
raio de sol, algumas bragas de céo azul, e

oito palmos de sombra,sebre as raizes del

um carvallo.

“ ‘

A gloria ¢

pedra e uma palavra: Maserrivo,_epita-
phio do Genio, disse.Chateaubriand.

A gloria. é Camillo de Cavour, brutal-

mente insultado por O'Donpghne no par-

lamento de Tuglaterra, gnando vinte e do-|:

us milhoes de-almas, desde o golpho de
Genova ate ac. Adriatico salvavam n’um
tremendo. hymno. de . mortass gemidos, a
ascensdo para, o céo do novo Moysés, que

de 18’ viera. para lhe formar as Doz Ta-

BOAS.
A gictia,. gue inmisio!

{ Vieira de Castro.;

Diverasio

Pm humorista, que sem duvida teria

suas. razdes. particulares, classificou. af

maulher do modo seguinte: -

« A mulherrepresenta o naufragio do| .

homem, a tempestade da casa,0.estorvo
do- descanco, 0 captiveiro da .vida, um
damno de cada dia,uma peleja apetecida,
ama guerra custosa. uma féra.convidada,
a inquietacdo confiada, leda que afaga,
- perigo enfeitado, animal malicioso, vo-
ragem do ouro, caruncho da mosidade,
céo da vista, purgatorio da bolsa, e in-
ferno. da alma: mas. infelizmeate, é
tambem um mal necessario! »

Nao tomamos a responsabilidade de
deffender semelhante classificacip, intei-
ramente opposta 45 melodiosas e exta-
ticas idéas dos mais sonorosos poetas

© QUE E A VIDA.
A vida é uma viagem em caminho de
ferrc.
A morte e um descarrilhamento.
O casamento, um ehogue de trens.
O sonho, a passagem de um tunel.
O destino,o nachinista que nosconduz,
sem- dizer uma palavra, até o termo da

viggem.

T

— QOh saniinho !

— O que évelhinka?
Vamos ao theatro?
Nao.

Porque, seu diabot

aquella, sepultura da catlie-|
dral de Worcester, gue nao tem senfio umaj,

Pregos Gorrentes da praga,

SHEOCAOC MERCANTIT,

segundo a pauta Officfal,

Oualidades Uuidaie || varor [ Pemsentagem] pieerro
Aguardente. . ... ... oo Litro 300 [| 25 0lg || o7
ASgS‘:ICBI Branco. . . . o - e em s e Kilo 500 5 7 095
Assugar redonde.. . . - -« . o 300 noon» 015
Awroz pilado. . . . .. . - e e e e Ll"l;l’o 528 18 :: 838
AYTOZ COIML CASCH. « « o n o v on oo | . G
CBIDE: 88CCR: . . « ~ « = = - wn Kilo 300 6 7 pig
Calde pedra .. ..« o ooms oo - Litro 010 5 " 0,065
Farinhade mandioca . . . . . . - . . . ” 100 L 005
Farinhademilbo . . . . - . « o« - » w0f 7 005
Feijao de gualquer qualidade. . . .. . v 300 10 ™ 030
Tumo em rolo ou em folha. . . . . . Kilo 1$300 5™ 065
Poaif « v o v e e e e e e » 23000 no» 100
Milho. . . . .« o - - e e Litro 080 0 008
Rapadwra de primeiza qualidade., . . . Cento {j 188000 57 900,
Rapaduza de segunda qualidade. . . . ” 12000 non 600
Solla. . . . ..... e e e+ - i Meios || 43000 nom 200
Toueinho . . . . .. e e e e . Kilo 600 10 » 060
Caibros de 3 metros. . . . . . C« ... || Duziaj 3$000 no» 300
Ritos. de 4 metros. . . . . . .. .- ” 48000 »om 400
Ditos lavrados ou serrados. . . . . . - ” 82000 non 800
Esteios de 3 metros. . .. - . . . ool um 38000 non 300
Ditos de 4 metros. . . . . . . e e ” 43000 oo 400
Ditos.de 5metros . « « - « 4 o o - - ? 58006 non 300
Vigotes ou linhas de 5 metros. . . - . ” ZE(NIQ ,: :’ ?()()
Ditos demais . . . .« oo - - ” R0 : 500
TFaboas.de cedro de 3 metros, . . . . . || uma 33000 now 300
Ditasde '™ dedmetros. . . . . o » 45000 nom 400
Ditas de de Smetros . . . . . . ” RGO non 500
Algodgo emrama. ., o« on o owne - Kilo 28000 no» 090
Pito, escarocado . . . . e ” 4&000 5 " 040
Azeite demamona . . . . L. ... - Litro 800 nom 040
Dito. de peixe. . . . . e e e e " 800 non 040

€ Kilo 18000 o 100
oMamona . ... e e e e s . N Litro 120 10 ¥ 012
Matte. . . o o« - - U Kilo 320 5 " 015
BADEO . o o v e e e » 200 n o 010
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Avisao aos seus. freguezes, uo com-
mercio e ao publico em geral, que o
pre¢o do excellente sabdo dey sua fay—
brics. passa a ser de 68090Zpor 15

CARDIA & GOMP,

kilos. J4 bem conhecida esta f@brici},

com sua confiana.

vincia.
Fabrica & beira-rio
Tardis & Comps.

rocuragoes bastaptes, Veundem-se nestz

ella garante & SUpCTiGi yudlidite,pvs o
se esmerdo os proprietarios em bem |3
servir aquellas pessoas, que 0s honr3o |3

Avyiao. encommengas com prompti- |8
daov para o interior e exterior da pro-

Da companhia de Navegagio
Autonio Joaquim d2 Rocha
KA DE LAMARE
LERNTEN EREESEEENEIN Y

BALD S

Se fabrica sobre medida 4 vontade
do freguez, desde o maior tamanho ao
menor, ¢ a todos os precos, garantin-
do-se o trabalho e g qualidade do ma-
terigl cmpregudo. )

Na rua Auguste, esquina da de S
Gabriel, casa de Joao Pedro Pereira’
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fontractos de locasio de servicos encon-
tra-se a vendanesta typographia.

Typ. da—Upinido—de Pedro Moseller

Nao ha dinhsiro,sua pesfs.

-—

typographia,

Rua d¢ Lamare,



	A OPINIÃO 002.PDF (p.2)
	A OPINIÃO 003.PDF (p.3)
	A OPINIÃO 004.PDF (p.4)
	A OPINIÃO 005.PDF (p.5)
	A OPINIÃO 006.PDF (p.6)
	A OPINIÃO 007.PDF (p.7)
	A OPINIÃO 008.PDF (p.8)
	A OPINIÃO 009.PDF (p.9)
	A OPINIÃO 010.PDF (p.10)
	A OPINIÃO 011.PDF (p.11)
	A OPINIÃO 012.PDF (p.12)
	A OPINIÃO 013.PDF (p.13)
	A OPINIÃO 014.PDF (p.14)
	A OPINIÃO 015.PDF (p.15)
	A OPINIÃO 016.PDF (p.16)
	A OPINIÃO 017.PDF (p.17)
	A OPINIÃO 018.PDF (p.18)
	A OPINIÃO 019.PDF (p.19)
	A OPINIÃO 020.PDF (p.20)
	A OPINIÃO 021.PDF (p.21)
	A OPINIÃO 022.PDF (p.22)
	A OPINIÃO 023.PDF (p.23)
	A OPINIÃO 024.PDF (p.24)
	A OPINIÃO 025.PDF (p.25)
	A OPINIÃO 026.PDF (p.26)
	A OPINIÃO 027.PDF (p.27)
	A OPINIÃO 028.PDF (p.28)
	A OPINIÃO 029.PDF (p.29)
	A OPINIÃO 030.PDF (p.30)
	A OPINIÃO 031.PDF (p.31)
	A OPINIÃO 032.PDF (p.32)
	A OPINIÃO 033.PDF (p.33)
	A OPINIÃO 034.PDF (p.34)
	A OPINIÃO 035.PDF (p.35)
	A OPINIÃO 036.PDF (p.36)
	A OPINIÃO 037.PDF (p.37)
	A OPINIÃO 038.PDF (p.38)
	A OPINIÃO 039.PDF (p.39)
	A OPINIÃO 040.PDF (p.40)
	A OPINIÃO 041.PDF (p.41)
	A OPINIÃO 042.PDF (p.42)
	A OPINIÃO 043.PDF (p.43)
	A OPINIÃO 044.PDF (p.44)
	A OPINIÃO 045.PDF (p.45)
	A OPINIÃO 046.PDF (p.46)
	A OPINIÃO 047.PDF (p.47)
	A OPINIÃO 048.PDF (p.48)
	A OPINIÃO 049.PDF (p.49)
	A OPINIÃO 050.PDF (p.50)
	A OPINIÃO 051.PDF (p.51)
	A OPINIÃO 052.PDF (p.52)
	A OPINIÃO 053.PDF (p.53)
	A OPINIÃO 054.PDF (p.54)
	A OPINIÃO 055.PDF (p.55)
	A OPINIÃO 056.PDF (p.56)
	A OPINIÃO 057.PDF (p.57)
	A OPINIÃO 058.PDF (p.58)
	A OPINIÃO 059.PDF (p.59)
	A OPINIÃO 060.PDF (p.60)
	A OPINIÃO 061.PDF (p.61)
	A OPINIÃO 062.PDF (p.62)
	A OPINIÃO 063.PDF (p.63)
	A OPINIÃO 064.PDF (p.64)
	A OPINIÃO 065.PDF (p.65)
	A OPINIÃO 066.PDF (p.66)
	A OPINIÃO 067.PDF (p.67)
	A OPINIÃO 068.PDF (p.68)
	A OPINIÃO 069.PDF (p.69)
	A OPINIÃO 070.PDF (p.70)
	A OPINIÃO 071.PDF (p.71)
	A OPINIÃO 072.PDF (p.72)
	A OPINIÃO 073.PDF (p.73)
	A OPINIÃO 074.PDF (p.74)
	A OPINIÃO 075.PDF (p.75)
	A OPINIÃO 076.PDF (p.76)
	A OPINIÃO 077.PDF (p.77)
	A OPINIÃO 078.PDF (p.78)
	A OPINIÃO 079.PDF (p.79)
	A OPINIÃO 080.PDF (p.80)
	A OPINIÃO 081.PDF (p.81)
	A OPINIÃO 082.PDF (p.82)
	A OPINIÃO 083.PDF (p.83)
	A OPINIÃO 084.PDF (p.84)
	A OPINIÃO 085.PDF (p.85)
	A OPINIÃO 086.PDF (p.86)
	A OPINIÃO 087.PDF (p.87)
	A OPINIÃO 088.PDF (p.88)
	A OPINIÃO 089.PDF (p.89)
	A OPINIÃO 090.PDF (p.90)
	A OPINIÃO 091.PDF (p.91)
	A OPINIÃO 092.PDF (p.92)
	A OPINIÃO 093.PDF (p.93)
	A OPINIÃO 094.PDF (p.94)
	A OPINIÃO 095.PDF (p.95)
	A OPINIÃO 096.PDF (p.96)
	A OPINIÃO 097.PDF (p.97)
	A OPINIÃO 098.PDF (p.98)
	A OPINIÃO 099.PDF (p.99)
	A OPINIÃO 100.PDF (p.100)
	A OPINIÃO 101.PDF (p.101)
	A OPINIÃO 102.PDF (p.102)
	A OPINIÃO 103.PDF (p.103)
	A OPINIÃO 104.PDF (p.104)
	A OPINIÃO 105.PDF (p.105)
	A OPINIÃO 106.PDF (p.106)
	A OPINIÃO 107.PDF (p.107)
	A OPINIÃO 108.PDF (p.108)
	A OPINIÃO 109.PDF (p.109)
	A OPINIÃO 110.PDF (p.110)
	A OPINIÃO 111.PDF (p.111)
	A OPINIÃO 112.PDF (p.112)
	A OPINIÃO 113.PDF (p.113)
	A OPINIÃO 114.PDF (p.114)
	A OPINIÃO 115.PDF (p.115)
	A OPINIÃO 116.PDF (p.116)
	A OPINIÃO 117.PDF (p.117)
	A OPINIÃO 118.PDF (p.118)
	A OPINIÃO 119.PDF (p.119)
	A OPINIÃO 120.PDF (p.120)
	A OPINIÃO 121.PDF (p.121)
	A OPINIÃO 122.PDF (p.122)
	A OPINIÃO 123.PDF (p.123)
	A OPINIÃO 124.PDF (p.124)
	A OPINIÃO 125.PDF (p.125)
	A OPINIÃO 126.PDF (p.126)
	A OPINIÃO 127.PDF (p.127)
	A OPINIÃO 128.PDF (p.128)
	A OPINIÃO 129.PDF (p.129)
	A OPINIÃO 130.PDF (p.130)
	A OPINIÃO 131.PDF (p.131)
	A OPINIÃO 132.PDF (p.132)
	A OPINIÃO 133.PDF (p.133)
	A OPINIÃO 134.PDF (p.134)
	A OPINIÃO 135.PDF (p.135)
	A OPINIÃO 136.PDF (p.136)
	A OPINIÃO 137.PDF (p.137)
	A OPINIÃO 138.PDF (p.138)
	A OPINIÃO 139.PDF (p.139)
	A OPINIÃO 140.PDF (p.140)
	A OPINIÃO 141.PDF (p.141)
	A OPINIÃO 142.PDF (p.142)
	A OPINIÃO 144.PDF (p.144)
	A OPINIÃO 145.PDF (p.145)
	A OPINIÃO 146.PDF (p.146)

